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CARACTERÍSTICAS DO VOLUME
1. CAPA: Ilustrada, apresentando o nome do autor no alto e o título da obra logo abaixo. 

O nome do tradutor não consta na capa.
2. ORELHA: Não há orelha
3. QUARTA  CAPA:  Trechos  da  introdução  assinada  pela  tradutora  (com  ligeiras 

adaptações), encimada pelos dizeres “Uma comédia romântica de William Shakespeare”
4. TEXTOS DE APRESENTAÇÃO:
a. Introdução:  intitulada  “DÉCIMA SEGUNDA NOITE e  outras  observações 

introdutórias”, explica o título e o subtítulo da peça, apresenta a trama e os temas principais 
e destaca uma peculiaridade da linguagem da peça, que é o fato de os personagens Olivia e 
Sir Toby referirem-se um ou outro usando das expressões “meu tio” e “minha sobrinha”, 
mas também empregando as palavras “primo” e “prima”. O texto explica que, “em língua 
inglesa, o sentido de “primo” pode incluir a definição do parentesco que há entre tios e 
sobrinhos” (p. 6). 

5. NOTAS: Há 6 notas de rodapé que fornecem explicações culturais.
6. OUTROS ELEMENTOS: Brevíssima biografia do autor, apresentada na página 2.

CARACTERÍSTICAS DA TRADUÇÃO: 
Em prosa,  empregando linguagem coloquial  e contemporânea.  Preocupação em manter  uma 
linguagem poética  e,  sobretudo,  os  significados  implícitos  que  há  embutidos  nos  diálogos. 
Tradução voltada para o palco.

MOTIVAÇÃO  DA  TRADUÇÃO:  Encomenda  da  editora,  para  o  projeto  "Shakespeare 
integral" 

RECEPÇÃO CRÍTICA: não foi localizada

MONTAGENS TEATRAIS FEITAS A PARTIR DESTA TRADUÇÃO:  informação não 
localizada.

REEDIÇÕES/REIMPRESSÕES:

DISPONIBILIDADE: Encontrada em livrarias e em alguns pontos alternativos de venda.
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